
ORGAM COMMERCIAL' NOTICIOSO E H UMORISTICO

dos que serão fornecidos pelo povo,
poderemos chegar ao conhecimento 'da
nossa situação economica, podendo en-

A @1 de Dezembro F::J::�i:::,..1o vindoro, tão o governo apparelhar melhor o Bra-
proceder-se-à em todo o paiz, ao recen- zil, para seu necessario encaminhamen-
seamerito geral da população deterrni- to no progresso, já facilitando meios ,

nado nela, Constitui-ao de 24 de feve- diversos no interior, já nos, tornando
reiro, LEsse serviço está a ORrgo da Di- conhecidos e respeitados no exterior.
rectoria Geral de Estatistica, com séde Se ao governo faltar o conhecimen-
no Rio. de Janeiro, o que quer �c1izer to exacto de, nossa população, de nos-

. que. elle é de caracter federal, e, foi sa producçào, de nossa' fortuna, claro,
regulamentado pelo decreto nr. 7.051 é uão poderá conhecer das necessida-
de 31 de Março ultimo. Com' a execu- des de talou tal zona, favorecendo-as
ção do recenseamento, pretende o novo com auxílios de toda a' ordem, nem.:
ministerio de Agricultura, Industria e conseguirá tornar o raiz conhecido do
Cornmercio, 8purar, tanto quanto possi- estrangeiro pela face real da vida:
vel, a capacidade economica do Brazil; pela faca econornica, 8í continuaremos
isto é, em boas palavras: pretende -

sa- espalhados por .eeses oito e mela mi-
ber quanto produzimos, corno produzi- lhões de kilornetros quadrados, vivendo
mos, o que pussuimos, quanto ganha, á lei da nat,urf'za, incapazes devsusten-
IDOS, como ,ganhamos e ú que precisa- tal' lucia, em concorrenoia de productos,
mos para progredir, para nos elevarmos ate que de todo n0S absorvam. Mas,
no conceito dos' centros productores e insistimos, os' dados estatisticos pa�aconsumidores. Em .summa; o governo os fins collimados tem de ser muitç
quer saber como vivemos de .modo a exactos, rigorosamente exactos, d0 cort-'
poder nos orientar para melhor viver- trario para nada servirão, pois nenhum
mos. Esse desejo da parte do go- governo repousará qualquer acção em
verno federal, que, no fim de contas, e

-

elementos que não mereçam inteira -

fé,muito do seu dever, é uma bella ten- I porisso /que, toda prevl�ão dec�rre,. c�-tativa muito necessaria a nessa grande mo' oorollario, da exactidão e n1111UClOSl-
Patrifl. que deve ser francamente auxili- dade d'aquelles dados.
ada por todos, independente de credos Os multiplcs agentes de civilisaçãopoliticos ou religiosos, porque vem re� precisam ser impulsionados com muita
flectir em beneficios a nós mesmo. segurança e muito criterio, pois, se não
Nossa situação ecoricmica.. o couheai- I o forem, oeitament e esmorecem, retro­

mento exacto de nossas riquezas natu- 'gradando tudo ao estado de inercia.
raes &: de nossa produccão agricula e 1_ E, qualquer administração .previdente,industrial, por ora limitad o ao café, que para encaminhal-os com vantagem,é foran'algulls lugares passa como sendo pro- I de duvida.carece de conhecer com exacti-I

dueto de toda parte,-menos no.Brazil, I dão a todos os seus elementos.
.
à borracha, e, .ern pequena escala: á '

Indspedente disso, o problema offere­
., horvã matto, quando temos .notaveis

'I
ce outro ,asp'ecto que particularmenteelementos de progresso, precisam ser interes8ll: ao _Esta�o• .de �anta Catha�i-levados ao velho e novo.mundo, E'pre- na. AqUI, sabemos todos, ao povo, so-

ciso quê a Europa: para não fanar nos bra capacidade para trabalhar e ° Es-
outros continellt�s, saiba, 'por factos, tado possúe elementosnaturaes para, qual-
por argumentos ll1sofismav81s, que po- quer, emprehendirnento vantaj oso,seja nodemos produzir e vender aquillo que cornmercio, 'seja na lavoura" seja na in-
ella jamais poderá .produzir por não dustria. seja onde fôr, Disso, entre ou-
lh'o permittirem suas condições clima- tras provas, ternos a mais recente na

.
tericas. Mas, não so; precisamos mostrar' eXpDsiçãO nacional, onde collocamos bel­
ao mundo que somos paiz ,de íá nota- lissimu_-e vaJiosa colleção 'de productos,veI cultura social e em condiccões van

I
abtestando o valor de nossa aetividade

tajós�ssimas á prosperidade e�onO!T:lica ao lado da uberdade de nossas terras.:le qualquer estraageiro laborioso e ho-, Mas, (e àqui e que está o outro aspec'nesto. E inde]1lendente d'isso, o gover- I _to da questão e para solucção da qual
110, como Ih� cumpre, carece de saber muito nos interessa que o rece�1:3eamen­
a quantas andamos n'este paiz' tão vas- I to da populacão e inquesit,o ecôÍ1omi·
to como rico. Mas,' so por dados miIi- ! co, sejam feitos com o da maxima
tos e:x:ac�os e p,ositivos sobre a popaIa- I exactidãO) não temos como avantajarção: producção e consumo do pai.zj da- nossa producçãO' para a concurrencia

-

O, Recenseamento de preços com us outros centros pro­
ductorcs; nos falta o capital: somos,
na melhor expressão; um povo pobre
de dinheiro. Entretanto, esse dinheiro
pode, .com relactiva facilidade, ser atra­
hiàõ á nos lia terra porque super-abunda
"ri'outras partes do mundo. Bastá que
mostremos ao capitalista; ao argentario,
com algarismos, com factos reaes,o nos­
so' valor; a nossa magnifica situação pa­
ra o eHJ i rego de capital com' __çerteza '

'de lucros remunerados; basta que nos

-façamos conhecidos, que o proprietaeio
do dinheiro, anciosupor collocal-o bem,
'chegue a conhecer do bri1halite Iuoturo
que se nos antolha. Ora, para isso, pa­
ra attrahirrnos. o capital uecessario á
exploracão de nossa riqueza natural.pa­
ra sermos conhecidos pelo mundo afo­
ra corno t.PTr;:t cn.paz-clSl.íntensis3ima vi­
.da, a estatística, o concenso económico
e popular, é o uuico 'elementG capaz
pela segurança com que fallam seus da-

'

dos, desde que cada individuo habitan­
te do nosso solo; se faça recencear con­

venientemente.Tfornecendo todos os da­
dos possiveis' e pedidos; com bôa vou­
tade e principalmente com a max irna
exactidão, certo de, com o prestar, ao

paiz um concurso necessario, presta a

si mesmo serviço de elevado valimento.
Que cada um, sem se ,preoccupar com

os espantalhos, de serviço militar obri­
gatorio e de novos impostos, que .taes
preoccupações-uão tem a min ima razão
de ser, porque o governo, no regula-
"rnento que _ acompanha o decreto n·.

7931, citado, já declarou formalmente
que o recenseamento não servirà para
aquelles fins.r queira cumprir -O seu de­
ver e será o bastante para (;hegarmo>s
ao fim que a alta administração tem
em vista.

- GAZETll�liA�
�,:�:�""",,",-_�__�""::\f�c.'� '\.

,

-No proximo domingo, 5, do corrent�,
-completa, triumphante e cf;p€Yunçoso,o
, seu setimo allno- de puolic:iclade o llOS­

so illustre e, incansavcl
_ colJega looal

Novidades, hahillnente 'dirigido pelos
nossos exíotcados conte'rranpos e ami,-,

gos -drs. Adoipho e; Victor 'KQnder. O
valente collega que tanto honra a' im­
prensa ratharinense, pela lucta heroica
em prol dos intes0sses ,publicos, bem
merece as prGfalç3:s que hoje lhe envia­
mos, acompanhadas dos votos que faze-

/ .
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HALLEY
mos pela SUl:\> continuação e brilhante
prosperidade.
-- Lista dos numeres que obtiveram premi­
os,. das entradas para a festa que o Centro
A formoseador realisou a 29 de maio em

benefi'eio do jardim da Praça da Matriz.
2 2$000' 385 5$000
35 2$000 440 5$000
-65 5$000 481 10$000
ti7 200J!l000 49_4 2$000
86 2$000 - 544 20$000

� 22� 2$000 577 2$000
138 2$000 616 50$000
147

.

2$000 631 �$OOO
198 2$000 656 50$000
211 2",000 658 2$000
228 2$000 663 5$000
298 2�00.O ti

715 2$000
345 5$000 735 10$000
347 2$000 856 5$000
352

-

5$000 931 1Ó$000
365

-

5$000 992 5$000
369 20$000

-Recebemos os seguintes telegrarnmas:
Santos 28: »Chegou hoje-a bordo .do Ju­

piter Cei. Benjamin Vieira, Delegado Liga
Marítima Brazileira de Camboriú, -festiva­
mente recebido por innumeros amigos. De­
sembarcou lancha da Alfandega posta a sua

disposição. Cei. Septimio Werner. vísitr.u
principaes pontes da Cidade com o CeI Vi­
eira que ficou agradavelmente impressiõnado
pelo progresso que notou. No regresso' para
bordo offereceu c0l-'0 d 'agua aos amigos, on­
de iorain feitos diversos brindes intimos.»
Rio 31:- «Chegou desse Estado CeI Ben­

jamin Vieira sendo.muito obsequiado. Con­
ferenciou hoje Senado com toda representa­
ção catharinense. 0- Senador Pin-heiro Ma­
chado oonvidou-lhe jantar amanhã em sen

Palacete.»
- O cartorio do RegisLro' Civil, teve
n'esta semana ó seguinte movimento:

'

NASCIMENTOS:--;-Dia 26:-0smar Ga­
zaniga filho legitimo de .Emii'o Gazani-
ga e' D._ Palmira Gazaniga. _

Dia,27-Adolpho Francisco Ga 11, fi­
lho de José Gall e D. Augusta Gall.

« Anna Maria, filha de Hans Asse­
burg e. D. Nelly Assebürg. .'
Dia 28-Maria, filha de Mbyses Ze­

ferino Lopes e D. 'H�rminia Vieira Lo-
pes, _

.

Dia 29-Antonio, filho de Antonio
Vieira dos -Passos e D. Maria Marcel­
lina .dos Passos.
Dia 30::-Maleciana, filha de Antonio

Day e D. Florentina' Day.
Dia 31:--Joanna Silveira Brandão.

-

filha de João Marques Brandão e D:
Alcina Silveira Brandão.
OBITOS. Dia: 28-=êatharina dos San­

tos, com' 1 mez de ida:le, filha de Jvão
Paulino dos Santos e Francisca Büche­
le dos Santos, angina.

.

Dia óO:_-lVIanoel, com 2112 annôs de
idade, filho- de Jose Emigdio e Maria
Caetana, Coqueluche.
-De 26 de Maio a 1'. de Junho, cor­

ronte, adquiriram propriedades· neste
, Municipio:

. Antonio Cqrrêa de Mendonça, d'�
T,ucindo Alves Pereira um terteÍ10 sito
a :tua Atiradores por 100$000 rs.

-Consorciou-se em FlOl"ianopolis com

a senhorita Manoelita d'Oli,'eira, filha
do CeI. Pereira d'Oliveira, 1ucturo vi­
ce-governador do Estado, o sr. Satur­
.nino Fernandes, que passou por �sta
cidade, acompanhado de sua ('0nsorte

para 'Ü Gaspar, onde é e"tabelecido com

pha,rmacia.
-Regressou de Florianopolis I) sr. Oli-

verio Junior, escripturario dos melho­
ramentos do Porto.
-Totos os sócios do «Gremio 3 de

Ma�o» _

são conyi�ados a comparecerem
110 salao da blbhotheca às 7 horas da
noite, afim de se 'procener á eleição da
nova Directoria,
-Realisa-se no dia 11 do corrrente o
casamento do sr. Alfredo Moraes. Pi­
loto d� barca. «Emilia�, com a g�ntil.
senhorita LUCIa de MIranda, estimada
filha do -sr. Olympio Miranda, Despa­
chante Geral desta cidade.
-Houve �ontem mais uma explendida
funcção cmematographica, da Empreza
Reussner & Flügge, que esteve bastan­
te cor:_corrida. fis fitas exhibidas agra­
daram geralmente. amanhã haverá ou­
tro espectaculo com. fitas escolhidas.
Todos ao espectaculo.
--Já foram pagas as seguintes entra­
das premiadas da festa do Centro Afor­
moseador, 110 domingo passado. a D.
Paschoalina Rodi 200$QOO;aos srs. Tho­
maz Rajo, viajante de uma caza do Rio
de _Janeiro e João Arcary 50$000 cada

." um; a Annibal Gaya 20$000, a D. D.
Ernestina Eleuteria dos Santos e Ola­
via Amaral Vieira 10$- c .. d� uma Ci­
ryllo Diegoli, Manoel Antonio Roza,
Gene oza Conceicào Noemia Sirqueira
Amaro l"elicio, 5$ caria um;· EucIide�
Dutra, Clara Dittrich, Genesio Lins, e

Pedro Bauer Junior 2$000 cada um.
:"-Em reunião de domingo passado a noi-
te, no salão «Guarany,» diversos moços
e cavalheiros desta cidade deliberar-am
retribuir a visi ta dos excursionistas Join­
villenses, fazendo a viagem desta áquel­
la Cidade em Agosto proximo,

_

F'oi aclamada uma directc ria proviso-:
na composta dos Snrs, Gervazio Vi­

_ eira, João Guedes da Fonseca, Ernma­
noel Currlin e Alfredo Moreira; a qual
trabalha C011\ actividade, achando-se ins­
criptos vinte e tantos companheiros pa­
ra realisarern a projectada excursão.

Consta que o grupo vae ensaiar um

drama para exibir-se em Joinville. A- �

eompanha a esta diversão a banda Inde- PRECISA-SE de uma criada

pendente. : que saiba cosinhar, lavar e en-
. -De .Ioinville chegou Pelo «Anna» o gommar, para um cazal sem filhos
joven Manoel Silveira. residente no Rio de Janeiro.
-l\1uito animada e concorrida- esteve

, A tratar n'esta cidade com'
a Domingueira que, no salão' da Socie- Eugenió Müller.dade Estrella, um grupo de moços d'es-

. ta cidade roffereceu ao bello sexo. D-ECLARAÇÃO·.Fara. conhe--E' esperado hoje do SL!� o paouete J l,.J Ir � cimento (te tOGm,,,,J8c aro que«Flcirianopolis,» do Lloyd Brazileiro.
-Na matriz d'esta cidade realisou-se as pilulas n°. 1, 2 e 3 por mim I

hoje missa solemne da festividade do p�'eparadas só se vendem na mi·
Sagrad'O Coração de :r í\USus.-, nha pharmacia.
-De ,sua viagem a Curityba, regressou Itajaby; 2 de Junho de 1910.'
no paquete «Sirio» a Exma. S1'1ra. D. E 'l' A d () C t' Z

'

.

I mz ,ZO .' (.t ./ruz 10!!, ,zn w.
.

Anninha Asseburg, que fôra aquella ci�
dade em visita a sua extremosa filha D.
,Gertrudes e genro 0- Snr. Carlos Koehler
e seus netos.
-Estão em fest� os lares dos nossoS a­

migos e assignantes João Brandão, Hans
Asseburg e Emilio Gazaniga, pelo nas­

cimento de mais um robusto bébe cada
útil' A todos nossos parabens.
_:__Amanhã 4, pelas 11 horas da manhã,
no «Hotel Braz.ih desta cidade serão
arrematados em hasta publicara quem
'mais der, os objectos encontrados na

I maia pertencente à Jo,se Carvalho, pa­
I rI:!. pagame to de custas.

_ Ha1ley,-0 tal grande astro tão fallado
Que d.éxou da terra o povo afflicto t

.Ià vai dobrando a curva do ;>:-fi'r'to
Vertiginosamente accelerado.
Vae em busca, talvez, do 'se� reinado
E o grande sabia que ousou em teu esci Ípto,Do povo todo, a morte ter previsto
Deve estar seriamente envergonbad�.
'�' d�cantado Balley, O' astro fulgurante!
.""aml�ha, e caminha sempre ava nte,
Que ficamos na terra a bemdizer-te!
E supplica, por nós, á omnipotencia,
Conceder-nos venturas e existencía
P'ra de novo tornarmos inda ver=-te!
Itajahy, 3-6--910.-p. E. Tasti'o

Si, do soneto acima a redacção.

Não ferir do «O Pharc]" o seu renome

Peço hoje a publicação _...
,

E' delle resppnsavel o meu nome.

Porem, amigo Redactor
D' uma cousa peço que me Iivre
Si tiver o soneto algum valor
Não publical-o, então na «Sessão Livre».

Tastr'o

V55
.

Secção Livre

Salve 4--6-- 1910
Completa hoje mais um annivel·sario·

de preciosa ecisiencui a nOSSa distinda,
e estimada professora

-

.

!lJ. -ALzira 9õ[Mler
eP'!" este 'ião auspicioso acontecimento' te- -

licitam as suas
'. Alumnas.

UiM'i$$kWtt& A.....

PEDE-SE a. peSRoa que .. por
enganb, levuu da S..Estrella,

na noite de domingo nltüno, um

ehapéo bico de chaleira,novo, pre-
_
to e com harra: de crepe,8btregár
n'éstaJ�edacção ou ao propl'ietario.

.ti dolpho JJ.fii lle}"•.

V·ENDE.,;SE uma cama envei<
njsAda para casal_ e u'm re­

logio d�, parede.
Tratad3e nesta typographia.
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pagarem n'esse prazo, na VENDE-SE p\.fr' preço 'barat.. 1 terreno
multa de 1 O.I" sobre tJ valo}' COH) 50 bracas de frente e 600 bracas de
'do imposto.no mez de.Iunho, iundos sitas no :Jugar Canha.ndnva pertencon­
é 11lais 5.( por cada mez (iU tes :

a João Guilherme Müller de Brusq ue.
" tracçãodo mez que 'decorrer' Para qualquer informação dirija-se à João

lL,Oyn.. 8Q"AZ'IL[IR,'O, até o real pagamento. Bauer .Iunior.
'

\ 1
U [ ,Paço Municipal de Itaja-

hy, em.1 de iMaio tle Lâ lO.
João Gaya'

Sociedade Anonyma

Linha do Rio da Prata

Q PAQUETE

SIRIO
Esperado du"' norte no dia

29, segue para

Florianopolis '

..
-s Rio Grande

Montsvid8o e

Buenos Ayras
o .Paquete

ftorianopolis
Esperado do sul no dia 2,
segue para

\�

S. Francisco
-Paranazuá
Antonina

Santos e
Rio.

,O PA-QUETE

Saturno

'o AGENTE

Eugenio MüÍler

Edital
? o abaixo assignado Pl'OCU­
rador da, M unicipal'idade.faz
publico que de 1 a 31 do
corrente mez será \-\obrado o

impusto de decimas prec1iaeR,
urbanas teferente ao 1 se­

mestre deste anno,ineol'ren_
do <:;s contribuintes que não.

-

Blocks ele c.ontas

cartas, . e

meiuoranduus, encontra-se a

eimda na typográphia deste

jornal

_AlcibiadesSeara. -

,

Armarinh-(). Modas�e Confecções
li���11lI:!t1r

Rua Dr. Herclllo Luz

.Tf1, l"pe�hell um variado. sortimento de pel­
lueias, feltrus, paletot de feltro', 'etc.'

" Artigo8' de moda,gravatás, coHarinhos,per­
fumarias. E::lljera bre\'e mais artigo:'>

,para' inverno, 'astrakan etc.'USAE
O C'ALÇ_\DO _.

HOCH.-\ o illHi,
r-ommodo forte e rJegnnte.
Emdeposito na CASA m�lS

. Preço �em Gompetellcia 8 a casa que vBnd�mais'barato.

Prmied�de do rh�rm�ceutico diDlomad o

I,BitOF l1eFBiFa �ib8rato
I'l'A,JAHY

Rua Dr. Lauro Müller
Estabelecimento montado ;\ c?pritho,
"hygienico e n as C(ludü;ô.p:; de

bem ser-vir o jJl1bJic:o
'{)f!tra isso tem, urn enorme stock de

,

drogas e ])7'0 1 uctos cliim icos ao»

meltiores [abricantes -.1
naniOnae8 B, B�tFangBiFos ,

A viam-se receitas (:l qmd-
quer hora. 7

CJrurgião

Dentista
-

Dentes a pivot, coroas de ouro,
restauracões e obturacões a

ouro platina, granito e porce!­
lana por mais estragados que

esteqem
E SEM A MENOR DOR.

,

O que qaranie 08 seus trabalhos
são 0825 annos de pratica 71,08 m:
lhores Gabinetes d. Rio ode Janei

1'0, onde p09' motivo de 8atf,de tem
seu Gabinete em Copa·Oabana.
N'esta Oidade tem o Gabinete

no Hotel BRAZIL onde poderà
ser procurado. 25

Esperado do sul ,no dia 8,
segue para OR portos do
norte.

_

, Linha da Laguna
.: o Paquete

Mayrink
Esperado do Sul no rIia.31, 8e.- l.arGilio na 'llivaÜ'a

gtle' para S. Frauci.ico, Paranaguà e -
.

Rio. serviço: garantido por muitos'
As reclamações p07' [ultas e ava

'

��. lOS"rtas deoerao ser apresentadas na I
'

, .:.. 111
agencia do porto do destino da mer- Especialista, em d erítad uras sem

cadoria, que, depcis de processal-as ; ,chapa ..

rem.
__
eterá 'em seguida. para o Rio t- I'd com'os fo '�m n�h,U" asde Janeiro, afim de serem. julJctdas ao se I as '. e SB� "�Ii

,Francisco -Riedel
Súccr:::SSQP DE RIEDEL IRMÃOS

ltajahy Rua dr Itercilio Luz Itajahy

cher�'OU UI}l sortimento
, .�. .

�,-

_ge pelurtas, robertores < e
muitos outros artigos para o inverno

Chales B fSDhús de lã
PALAS E PONCHOS -OE' ,LÃ' " 14

PADARIA E·ARMAZEM

_.ESPERANÇA·
.

-

- DE-

Samuel HeusíJ,'
-:

'

Previne á sua fregnezia que aca-bou de- re ...

('eber ·um variado sortimento' de,confeito�, bon­
bons, bailas e chceolates corno: Chocolàte eorn

crêine, id=m com leite, (o melhor e mais ,6-
no fabricado no Brazil) idem com mel de a,.

bolhas, desde um vintém até 3$500; bailascOm
di versas essencias, idem .medicinaes, como: pas_
tilhas de gomma e de guaco para cam bator .

a coqueluche, biscoitos, dores, pão de diversas

(] ualidades Ate etc.
.

Tem sempre a-venda xarque ele la. qualidade, toucínho ,

banha, manteiga, oyo:;, arroz, feijão conservas etc etc.'
,

Este armazem tem aptidão para eeroir o [re­
guez mais exigente

COMPRA-SE GENEROS DO PAIZ
Visitem a p'adaria-armazem $81)e�'ança o mais bara

to desta cidade. 11
/

BISCOUTOS SORTIOOS
.

�u.al.1ela=
ele fina�

vende,-se p07' 1$000 o kilo
na Padaria de Guilherme Willert,
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EDITAL
O abaixo assignado, Procurador

da Municipalidade, faz 5publico
que, durante a corrente mez, se,_

rá cobrado sem' multa o' imposto
de consumo d'ajrua referente ao

1 semestre do corrente exercício
0, findo esse prazu, corn a multa
ele 20.( '.

Paço Municipal de Itajahy, em
1 de Maio de 1910. João (Jaya.

De ordem do sr.: Commissarío
de RoJieia d'esta comarca.face pu;
blico que se aC'11a em praça os cb­

ject.os abaixo relacionados para
pagamentos de custas e despezas
de hospedagem, cujos 'objectos fo­
ram encontrados na mala perten­
ccnte ao Cidadão Jase Carva lho,
hospede do hotel Brasil qlle ha

_ mais de ].1111 anuo, ausentou se do
referido Hotel, sem que se saiba

oparadeiro do' mesmo ou sua 1'e­

sidencia fixa; ficando por este in­
timado ã apresentar a1l8.9:acõeR no

(.J'
'

prazo de 30 dias, à contar d'esta
data. UMA MALA CONTENDO:

4 Ceroulas, /2 Cobertores bran­
cus, 12 'I'oalhas, 1 Lençol branco,
2 Cobertores de Baeta, 1 Ca pa,
1 Sobretudo, 1 Terno de roupa
azul, 1 dito preto, 3 Calças V(O­

lhas" 1 Paletot velho, 1 Collete d(\
lã, .10 Camisas, 2 FaeaR velhas,
1 Pregador de gravata,lB Lenços,
5 Fronhasde t.ravesseircs.T Chale
de lã, 1 Bengalla, 4 Gr. vatas Ll

Collarinlios.S pares de Punhos, 1
Pen te, 1 Esco ya para Ca bell..s,
1 Cadeado, 1 .Pinsel para Barba,
1 Carteira para tumo.G Retratos.

1 SACCO CONTENDO

1 Espelho, quadrado, 2' Facas,
2 Calças, 1 Sinta" 1 Suspensorio.I
Toalha, 1 Chapeo velho, ii Len­
ços.i l par de meias.
Eu J ORe Poliêia no de Miranda,

Escrivão o ebcre:vi.(Assig.)José Po­
ltciano de Miranda. 4- 5-10.

Momento opportunó para 8nsina�
Encontro o momento opportunopara ill n­

minar e ensinar nos doentes nemastherricos,
nervoso", que soffrem de ataques e 'tontei­
ras, as virtudes tão poderosas das «Pilulas
Antidyspepticas do Dr. Oscar Heinzelmann ,»
para a cura destas enfermidades. Digo
opportuuo porque acabamos de ter estas

-provas evidentes, reaes, em duas pessoas de
nossa família que jà padeciam ha muito
tempo e que julgavamos impossíveis de cu­

ral-as. Tendo sido estas .santas «Pílulas a

base rle nossa felicidade domestica, pensa­
mos no próximo com o unico desejo de en­

sinar-lhe remedia tão poderoso e tão faeil
de tornar sem perigo de qualquer natureza,
produzindo, salutares beneficios.
Rio. 28 de Outubro de 1906.

BALEUIJ\O J SARAIVA
Rua Silva Manoel n. 74'

G 1 A� pessoas que soffrem
,onvem er: de prisão de ventre, in-

• digestõês, palpitações dores no coração, mol-«,
lesa, desanimo, fastio, tristezas dores de ca­

beça, nevi'algif\S, enxaquecas, colicas, hemor,
rhoiries, doenças graves" do estomago, :t;iga.do,
rins, íntestinos , esorotulas, cores pall idas­
pessoas tracas , nervosas, sem vontade pro­
pria ; irregularidade na menstruação, corri­
mento, flores brancas, fastio e outras tantas
molestias consequentes destas, serão radical­
mente curadas, e em ponco tempo com as

PILULAS ANTIDISPEPTICA� (lo DR. OSCA)1 HEIN-

Vende-se em todas as pharma­
,
elas d'esta eldade,

'

AGENTES GERAES

brulhados em «Hotulos Encarnados,» sobre
o «Rotulo. vae impressa a «Marca Reais­
tradas , ';omposta de «Três Cobras EntÍ'�là­
çadas- formando o monogramrna-c-O. H'

'

Todús as PILULAS ANTIDISPEPTICAS
do DR. OSOAR HEINSELlYIANN, que não
apresentarem €.sr,e.s signaes, devem ser, recu­

sadas como falsificadas. _ "_

SELi-fANN.

ObSBrVanãO util; A,; verdadeiras PIT.U-
o

",
LAS AJ\TIDISPEPTIOAS do

DR, OSCAR HEINSELMANN tem os vidro" cm-

Silva Gomos & C.
_ia de �'aneiFo
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